
12ª edição reuniu 26 empresas expositoras e recebeu, segundo estimativa da 
organização, entre 2 mil e 3 mil pessoas por dia, mostrando a força de uma 

feira reconstruída com parceria e deixando para Guaíra a missão de transformar 
a retomada em continuidade

 www.oguaira.com.br   

FAIG volta, ocupa seu espaço e 
deixa um desafio para Guaíra

MANUTENÇÃOAntes das máquinas chega-
rem, dos estandes ganha-
rem forma e do público ocu-

par os corredores, houve reuniões, 
telefonemas, convites, busca por 
parceiros, empresas que aceita-
ram acreditar na proposta e muita 
gente trabalhando nos bastidores. 
Foi assim que o Parque de Expo-
sições Ademir Jovanini Augusto 
voltou a receber máquinas, imple-
mentos, empresas, produtores ru-
rais, instituições, empreendedores 
e famílias para a 12ª FAIG, Feira 
Agroindustrial de Guaíra.
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Câmara entrega ao Museu 160 
livros com jornais que registram 

16 anos da história de Guaíra

LEITURA

O Ginásio Municipal 
“José Figueiredo” vibrou 
na última sexta-feira (11) 
com a decisão do Cam-
peonato Veterano Amador de Futsal

Coluna Literária

ESPORTE

Profissionais do comércio e serviços locais 
preparam-se para decodificar os reflexos 
das novas diretrizes fiscais nacionais.

TRIBUTAÇÃO
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GEO - Decisões influenciadas pela IA 

Acervo reúne exem-
plares de jornais que 
circularam no municí-
pio entre 2002 e 2018 
e agora poderá ser 
consultado por pes-
quisadores, estudan-
tes e pela população

A Prefeitura de 
Guaíra, por meio 
da Diretoria de 
Saúde, contabili-
zou 1.407 doses 
aplicadas na po-
pulação menor de 
15 anos durante a 
Campanha Nacional de Multivacinação, realizada en-
tre os dias 3 de agosto e 1º de setembro de 2026. 

Seminário em Guaíra detalha os 
impactos da Reforma Tributária aos 

negócios

A Diretoria de Obras avança na 
reestruturação na sinalização 
de trânsito da cidade com in-
tervenções contínuas em múlti-
plos locais.

Manutenção viária amplia
 sinalização e reforça segurança 

no trânsito

Saúde Municipal inicia 
busca ativa de 
sintomáticos 

respiratórios 2ª 
Fase/2026

Pág.   03

Guaíra aplica 1.407 doses de vacinas 
durante Campanha de Multivacinação; 

imunização de rotina segue disponível nas 
USFs

Pág.16

No período de 16 a 30 de se-
tembro, será realizada a 2ª 
Fase da Busca Ativa de Sinto-
máticos Respiratórios de 2026, 
com o objetivo de identificar 
precocemente pessoas que 
apresentem sintomas respira-
tórios sugestivos de tuberculo-
se e outras doenças respirató-
rias. Pág. 03
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COLUNA LITERARIA

Master Guaíra vence EC 
Guairense e conquista o 

Campeonato Veterano Amador de 
Futsal
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E se um dia faltar?

A IA ficou mais rápida. A decisão humana 
precisa ficar melhor

A inteligência artificial já mudou a 
velocidade das entregas profissio-
nais. Em poucas horas, é possível 

analisar grandes volumes de informa-
ção, estruturar uma proposta, identificar 
padrões ou desenvolver uma solução 
que antes exigiria dias. O ganho de pro-
dutividade é inegável. Mas existe uma 
questão que precisa acompanhar essa 
transformação: quanto mais confiamos 
na capacidade da tecnologia de produzir 
respostas, mais precisamos ser capazes 
de questioná-las.
O risco não está apenas em a IA errar. 
Está em deixarmos de perceber quando 
ela está errada.
Um estudo conduzido por Steven Shaw 
e Gideon Nave, pesquisadores da Whar-
ton School, ajuda a dimensionar esse 
desafio. Eles compararam dois grupos 
de participantes em uma série de testes. 
Um deles trabalhou sem inteligência arti-
ficial. O outro pôde consultar uma IA que, 
dependendo da situação, apresentava 
recomendações corretas ou incorretas.
Quando as recomendações estavam 
corretas, o desempenho dos participan-
tes que utilizaram a IA ficou cerca de 
25% acima do observado no grupo que 
trabalhou sem a tecnologia. Quando a 
IA fornecia respostas erradas, porém, o 

resultado ficava aproximadamente 15% 
abaixo daquele alcançado pelo grupo 
que não utilizava a ferramenta. O dado 
mais preocupante é que, mesmo quando 
as recomendações estavam incorretas, 
elas foram seguidas em mais de 80% 
das vezes.
Os pesquisadores chamam esse com-
portamento de “rendição cognitiva”: 
ocorre quando deixamos de utilizar a 
tecnologia apenas como apoio e passa-
mos a transferir para ela parte do nosso 
próprio julgamento.
A questão, portanto, não é confiar ou 
não na inteligência artificial, mas saber 
como confiar.
No ambiente empresarial, a IA pode am-
pliar a produtividade comercial e analíti-
ca, apoiar a gestão do funil de vendas, a 
elaboração de propostas e a análise de 
contratos e mercados. Mas uma respos-
ta rápida não é necessariamente uma 
boa decisão. Uma recomendação pode 
fazer sentido a partir dos dados disponí-
veis e, ainda assim, desconsiderar uma 
particularidade do negócio, do cliente ou 
do momento.
É por isso que o julgamento humano 
continua indispensável. A tecnologia 
pode sugerir caminhos, mas cabe à li-
derança avaliar o contexto, questionar 
recomendações e assumir a responsa-
bilidade pela decisão.
Existe ainda outro desafio: a velocidade. 
A IA permite que profissionais desenvol-
vam soluções em horas, ou em minutos, 
enquanto processos internos de aprova-
ção podem levar dias ou semanas. Esse 
descompasso, associado ao conceito de 
clock drift, pode fazer com que empresas 
não consigam aproveitar a velocidade 

que a tecnologia oferece. Por outro lado, 
acelerar decisões sem considerar con-
fidencialidade, propriedade intelectual e 
riscos também pode gerar problemas.
O desafio da governança não é escolher 
entre controle e velocidade, mas criar 
condições para que ambos coexistam. 
Cabe à liderança estabelecer limites, 
definir alçadas, delegar decisões, acom-
panhar resultados e preservar o julga-
mento humano.
Para empresas em crescimento, essa 
questão é ainda mais relevante. Esca-
lar exige transformar conhecimento in-
dividual em capacidade organizacional, 
estruturar processos e deixar claras as 
responsabilidades. A IA pode acelerar 
esse processo, mas não substitui quem 
responde pelo resultado.
Precisamos, portanto, mudar a pergun-
ta. Em vez de perguntar apenas “o que 
a IA recomenda?”, é preciso questionar: 
por que ela recomenda isso? Quais in-
formações sustentam essa conclusão? 
Em que circunstâncias essa recomen-
dação poderia estar errada?
A verdadeira vantagem competitiva não 
estará apenas em usar IA, mas em com-
binar sua velocidade e capacidade de 
processamento com a experiência, o 
contexto e o julgamento das pessoas. A 
IA pode aumentar a produtividade. Pode 
aumentar a velocidade. Mas, quando 
estiver errada, ainda precisaremos de 
alguém capaz de dizer: “isso não faz 
sentido”.
Essa continua sendo uma responsabili-
dade humana.

*por Celso Tacla, Vice Presidente 
Executivo da Valmet América Latina

Vamos conversar de forma franca?
Você já parou para pensar no que 
aconteceria se, de repente, o ali-

mento que hoje encontramos nas prate-
leiras começasse a faltar?
Não estamos falando de um cenário de 
filme, nem de uma hipótese distante. Se-
gurança alimentar é uma questão con-
creta e deveria estar entre as maiores 
preocupações de qualquer país.
O Brasil tem uma das maiores agricultu-
ras do mundo. Produz soja, milho, café, 
açúcar, carnes, frutas e uma infinidade 
de outros produtos. Alimenta milhões de 
brasileiros e abastece mercados interna-
cionais.
Então, onde está o problema?
Está justamente na contradição.
Temos terra, água, tecnologia, produ-
tores capazes e conhecimento acumu-

À indústria que transforma a matéria-pri-
ma. Ao comércio que distribui. E, prin-
cipalmente, ao consumidor que precisa 
encontrar alimentos disponíveis e a pre-
ços que consiga pagar.
Talvez tenhamos nos acostumado de-
mais com a ideia de que comida sempre 
estará disponível.
Abrimos a geladeira. Vamos ao super-
mercado. Escolhemos o que comprar.
Parece simples.
Não é.
Por trás dessa aparente normalidade 
existe uma das estruturas mais impor-
tantes de qualquer sociedade: a capaci-
dade de produzir e distribuir alimentos.
E uma estrutura dessa dimensão não 
pode ser lembrada apenas quando entra 
em crise.
Talvez esteja na hora de o Brasil tratar 
a segurança alimentar como uma ques-
tão estratégica e permanente. Isso sig-
nifica pensar no longo prazo, investir em 
infraestrutura, armazenagem e logística, 
estimular tecnologia e inovação e criar 
condições para que o produtor continue 
produzindo mesmo diante das adversi-
dades.
Porque alimento não é apenas mercado-
ria.

lado. Temos uma agricultura altamente 
produtiva em muitas regiões. Mas tam-
bém convivemos com problemas crôni-
cos e estruturais que podem comprome-
ter a capacidade de produzir, distribuir e 
colocar alimento na mesa.
Não basta produzir muito. É preciso 
conseguir produzir todos os anos.
E essa diferença é enorme.
Uma agricultura forte precisa resistir 
às mudanças climáticas, às oscilações 
econômicas, aos problemas de infraes-
trutura, à falta de armazenagem, aos 
custos de produção e às incertezas que 
cercam quem vive da terra.
Porque o alimento não aparece no su-
permercado por mágica.
Antes de chegar à prateleira, alguém 
precisou preparar o solo, plantar, cuidar, 
colher, armazenar, transportar, indus-
trializar e distribuir.
Quando um desses elos fica vulnerável, 
todos nós ficamos vulneráveis.
É aqui que a discussão sobre segurança 
alimentar precisa deixar de ser tratada 
como assunto exclusivo do campo.
Ela pertence a todos.
Pertence ao produtor que precisa con-
seguir plantar novamente. Ao trabalha-
dor que depende da atividade agrícola. 

É segurança.
É estabilidade.
É soberania.
É sobrevivência.
Porque o problema não começa quando 
falta comida.
Começa muito antes.
Diante de tantos riscos que cercam o 
mundo e, particularmente, a produção 
brasileira, talvez o maior deles seja 
aquele que normalmente só percebe-
mos quando já é tarde demais.
A falta de comida.
Podemos adiar uma compra. Podemos 
trocar um produto por outro. Podemos 
cortar uma despesa.
Mas não podemos deixar de comer.
E talvez seja justamente por isso que a 
segurança alimentar não possa ser as-
sunto para amanhã.
O futuro da alimentação começa muito 
antes de a comida chegar à nossa mesa.
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Saúde Municipal inicia busca ativa de sintomáticos 
respiratórios 2ª Fase/2026

No período de 16 a 30 de setem-
bro, será realizada a 2ª Fase 
da Busca Ativa de Sintomáticos 

Respiratórios de 2026, com o objetivo 
de identificar precocemente pessoas 
que apresentem sintomas respirató-
rios sugestivos de tuberculose e ou-
tras doenças respiratórias.
A ação será desenvolvida pelas USFs 
(Unidades de Saúde da Família), por 
meio da abordagem e orientação da 
população, identificação de pessoas 
com tosse persistente e outros sinto-
mas respiratórios, realização da ava-
liação necessária e encaminhamento 
para investigação e diagnóstico, quan-
do indicado. Em populações conside-
radas de alto risco, como pessoas vi-
vendo com HIV, população privada de 
liberdade, população em situação de 
rua e povos indígenas, considerar tos-
se de qualquer tempo e duração para 
a busca ativa
A busca ativa é uma importante estra-
tégia de prevenção, controle e enfren-
tamento da tuberculose, contribuin-
do para o diagnóstico precoce, início 
oportuno do tratamento e redução da 
transmissão da doença na comunida-
de.
Durante o período da campanha, a 
pasta da Saúde conta com a colabo-
ração dos profissionais de saúde e da 
população para fortalecer as ações de 
vigilância e cuidado, incentivando as 
pessoas com sintomas respiratórios 
a procurarem uma unidade de saúde 
para avaliação.
Período: 16 a 30 de setembro de 2026
Ação: Busca Ativa de Sintomáticos 

Respiratórios – 2ª Fase/2026
Objetivo: Identificação precoce, inves-
tigação e encaminhamento dos casos 
suspeitos de tuberculose.
TUBERCULOSE
A tuberculose (TB) é uma doença in-
fecciosa causada pela bactéria Myco-
bacterium tuberculosis, também co-
nhecida como bacilo de Koch. Ela 
afeta principalmente os pulmões, mas 
também pode atingir outras partes do 
corpo.
A transmissão ocorre pelo ar, princi-
palmente quando uma pessoa com tu-
berculose pulmonar ou laríngea ativa 
elimina bactérias ao tossir, falar ou es-
pirrar. A transmissão é favorecida por 
ambientes fechados, pouco ventilados 
e com grande circulação de pessoas.
Os principais sintomas da tuberculose 
pulmonar são:
Tosse por 3 semanas ou mais, com ou 
sem catarro;
Cansaço e fraqueza;
Febre, geralmente no final do dia;
Suor noturno;
Perda de peso e falta de apetite;
Em alguns casos, presença de san-
gue no escarro.
A tuberculose tem cura quando o tra-
tamento é realizado corretamente. O 
diagnóstico e o início precoce do tra-
tamento são fundamentais para evitar 
complicações e interromper a cadeia 
de transmissão. Por isso, a Busca Ati-
va de Sintomáticos Respiratórios é tão 
importante: identificar pessoas com 
sintomas, encaminhá-las para inves-
tigação e possibilitar o diagnóstico e 
tratamento o mais cedo possível.

Guaíra aplica 1.407 doses de vacinas durante 
Campanha de Multivacinação; imunização de rotina 

segue disponível nas USFs
equipes de saúde conferiram as ca-
dernetas de vacinação de crianças e 
adolescentes, identificando doses atra-
sadas e garantindo a atualização do es-
quema vacinal do público-alvo de forma 
otimizada.
Apesar do encerramento da campanha, 
a rotina de imunização segue ativa em 
todas as salas de vacina do município 
durante todo o ano. Pais e responsáveis 
que não conseguiram levar os filhos du-
rante o período podem procurar qual-
quer Unidade Básica de Saúde para co-
locar as doses em dia.
Para receber o atendimento, é necessá-
rio apresentar a caderneta de vacinação 
do menor e um documento de identifica-
ção. O município disponibiliza todas as 
vacinas ofertadas pelo Calendário Na-
cional, incluindo imunizantes fundamen-
tais como BCG, Poliomielite, Tríplice 
Viral, Hepatites, Meningite, Febre Ama-
rela e HPV. A atualização constante da 

caderneta vacinal é a forma mais eficaz 
de proteger a população infantojuvenil e 
evitar o reaparecimento de doenças já 
controladas no município.

A Prefeitura de Guaíra, por meio 
da Diretoria de Saúde, contabi-
lizou 1.407 doses aplicadas na 

população menor de 15 anos durante a 
Campanha Nacional de Multivacinação, 
realizada entre os dias 3 de agosto e 1º 

de setembro de 2026. A mobilização en-
volveu as seis Unidades de Saúde da 
Família (USFs) do município e contou 
com um Dia D de atendimento intensivo 
no sábado, dia 22 de agosto.
Durante o período da campanha, as 
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Câmara entrega ao Museu 160 livros com jornais que 
registram 16 anos da história de Guaíra

U ma cidade também pode ser con-
tada pelas páginas dos jornais 
que circularam por suas ruas. No-

tícias, decisões políticas, acontecimen-
tos comunitários, eventos, mudanças 
e personagens que marcaram determi-
nada época ficam registrados em pu-
blicações que, com o passar dos anos, 
ganham outro valor: o de documento 
histórico.
É nesse contexto que a Câmara Muni-
cipal de Guaíra entregou ao Museu Mu-
nicipal “Maria Carolina Alves Lellis” um 
acervo com 160 livros encadernados de 
jornais que circularam no município en-
tre 2002 e 2018.
O material fazia parte do acervo docu-
mental do Poder Legislativo e reúne 

Acervo reúne exemplares de jornais que circularam no município entre 2002 e 2018 e agora poderá ser consultado por 
pesquisadores, estudantes e pela população

exemplares de diferentes veículos de 
comunicação, formando um registro de 
16 anos da vida de Guaíra. Entre os jor-
nais estão O Guaíra, A Cidade, O Jornal 
e O Diário.
Agora, esse conteúdo passa a integrar 
o acervo do Museu Municipal e poderá 
ser consultado por pesquisadores, es-
tudantes e moradores interessados em 
conhecer diferentes períodos da história 
recente da cidade.

Uma cidade registrada nas páginas
O valor desse tipo de material vai além 
das notícias publicadas em cada edi-
ção. Jornais registram acontecimentos 
no momento em que eles acontecem e, 
muitas vezes, preservam informações 

que não aparecem em outros documen-
tos.
Uma eleição, uma obra pública, uma 
mudança na administração, uma fes-
ta tradicional, uma conquista esporti-
va, uma decisão política ou mesmo um 
acontecimento da rotina da comunidade 
podem ganhar, anos depois, uma nova 
dimensão para quem pesquisa como 
Guaíra se transformou.
Para o presidente da Câmara Munici-
pal, vereador Jorge Uatanabi do Prado, 
a iniciativa representa uma contribuição 
do Legislativo para a preservação da 
memória do município.
Segundo ele, documentos e publica-
ções que registram o cotidiano da cida-
de precisam ser preservados e dispo-
nibilizados para as futuras gerações. A 
incorporação dos 160 volumes ao Mu-

seu amplia as fontes disponíveis para 
pesquisas e permite que esse conteúdo 
permaneça acessível ao público.
A transferência também aproxima duas 
instituições com responsabilidades dife-
rentes, mas complementares. Enquanto 
o Legislativo preservava esse material 
dentro de seu acervo documental, o Mu-
seu passa a concentrá-lo em um espaço 
voltado à memória e à pesquisa históri-
ca de Guaíra.
No futuro, alguém poderá abrir um des-
ses volumes para descobrir como a ci-
dade era, o que discutia, quais eram 
seus desafios e quem ajudou a construí-
-la naquele período.
Porque preservar um jornal antigo não 
é guardar apenas papel. É preservar a 
maneira como uma cidade contou a si 
mesma.
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Manutenção viária amplia sinalização e reforça 
segurança no trânsito

A  Diretoria de Obras avança na re-
estruturação na sinalização de 
trânsito da cidade com interven-

ções contínuas em múltiplos locais. O 
programa municipal contempla demar-
cações horizontais e instalação de sina-
lização vertical, visando otimizar a flui-
dez e a segurança no trânsito urbano.
Na Avenida José Flores, no bairro 
Cohab 2, equipes finalizaram a pintura 
de solo destinada a vagas de carga e 
descarga. O mesmo serviço foi concluí-
do na extensão da Avenida 5, situada na 
região central, compreendendo o trecho 
entre a Rua 2 e a Rua 26.
Para o planejamento da próxima sema-
na, o cronograma prevê a implantação 
de sinalização específica para veículos 
de uma autoescola na Avenida 13. Além 
disso, o plano contempla a demarcação 
de espaço exclusivo para operações 
comerciais nas imediações de uma em-
presa de refrigeração na Rua 10, além 
da repintura de travessias de pedestres.
O projeto abrange ainda a substituição 
integral das placas indicativas na Ave-
nida 7, marcando a modernização de 
todo o sistema de orientação viária do 
centro. As melhorias ocorrem de manei-
ra gradual, com o objetivo de facilitar o 
fluxo do tráfego para mais mobilidade 
aos motoristas e pedestres enquanto o 
pacote de obras avança por diferentes 
quadras da cidade.
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Social em Foco
Ismael Alves Ferreira

Ismael pertence a uma geração que apren-
deu a enfrentar a vida com trabalho, firmeza 
e simplicidade. Ao longo dos anos, construiu 
amizades, cultivou o carinho das pessoas e 
fez da família seu porto mais seguro.
Hoje, dia 16 de setembro, Ismael Alves Fer-
reira chega aos 79 anos cercado por aquilo 
que conquistou de mais precioso: sua famí-
lia. Ao seu lado estará Cida, companheira de 
tantos capítulos, junto das filhas Rose e Mar-
ta, do genro Marildim, do neto Renan e do 
bisneto Vitor, responsável por trazer à família 
aquela alegria barulhenta e gostosa que só 
as crianças sabem espalhar.
A saúde já lhe apresentou alguns desafios, 
mas neste aniversário o que deve falar mais 
alto é o afeto de quem estará por perto, transformando o dia 16 em uma data de 
abraços, boas conversas e lembranças de uma caminhada que já atravessa quase 
oito décadas.
Que os 79 anos chegam trazendo dias tranquilos, saúde, disposição e, principal-
mente, muitos momentos ao lado de Cida, dos filhos do coração que a vida foi reu-
nindo e das novas gerações que continuam escrevendo a história da família.
Parabéns, Ismael! 

Fernando Cunha visita a FAIG

A 12ª FAIG – Feira Agroindustrial de Guaíra também recebeu a visita de Fernando 
Cunha, candidato a deputado estadual pelo número 55558.
Ao lado do vereador Moacir, Fernando percorreu os espaços da feira, conversou 
com expositores, cumprimentou produtores e aproveitou a passagem por Guaíra 
para rever e abraçar amigos.
Engenheiro formado pela USP, Fernando Cunha foi duas vezes prefeito de Olímpia, 
já exerceu mandato de deputado estadual, além de ter ocupado os cargos de dire-
tor e presidente da CESP e secretário de Estado.

Marco Aurélio visita a FAIG

A 12ª FAIG – Feira Agroindustrial de Guaíra também recebeu a visita de Marco Au-
rélio Martins, candidato a deputado federal pelo Partido NOVO, número 3033.
Marco Aurélio ganhou projeção política nas eleições de 2024, quando disputou a 
Prefeitura de Ribeirão Preto e protagonizou uma das eleições mais apertadas do 
Estado. Chegou ao segundo turno e recebeu 130.734 votos, 49,87% dos votos vá-
lidos, ficando a apenas 687 votos da vitória.
Em Guaíra, foi recebido por Negão do NOVO e Marcos Paulista. Durante a passa-
gem pela FAIG, percorreu os espaços da feira, conversou com amigos, produtores e 
visitantes e acompanhou de perto a movimentação de um dos principais encontros 
do agronegócio do município.
Empresário e administrador, Marco Aurélio construiu sua trajetória profissional no 
setor privado e agora busca uma cadeira na Câmara dos Deputados, levando para 
a disputa a expressiva votação conquistada em Ribeirão Preto.

Durante a visita, acompanhou de perto 
a movimentação da FAIG e o trabalho 
desenvolvido para fortalecer novamen-
te a feira como espaço de encontro do 
agronegócio regional.
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FAIG volta, ocupa seu espaço e deixa um 
desafio para Guaíra

12ª edição reuniu 26 empresas expositoras e recebeu, segundo estimativa da organização, entre 2 
mil e 3 mil pessoas por dia, mostrando a força de uma feira reconstruída com parceria e deixando 

para Guaíra a missão de transformar a retomada em continuidade

CONTINUA PÁG. 09

F oram três dias de feira. Mas quem 
passou pelo Parque de Exposições 
entre 10 e 12 de setembro viu ape-

nas a parte mais visível de uma história 
que começou muito antes da abertura 
dos portões.
Antes das máquinas chegarem, dos 
estandes ganharem forma e do público 
ocupar os corredores, houve reuniões, 
telefonemas, convites, busca por par-
ceiros, empresas que aceitaram acredi-
tar na proposta e muita gente trabalhan-
do nos bastidores.
Foi assim que o Parque de Exposições 
Ademir Jovanini Augusto voltou a re-
ceber máquinas, implementos, em-
presas, produtores rurais, instituições, 
empreendedores e famílias para a 12ª 
FAIG, Feira Agroindustrial de Guaíra.
Ao todo, 26 empresas participaram 
como expositoras, levando ao parque 
máquinas, equipamentos, soluções, 
serviços e tecnologias ligados ao campo. 
Segundo estimativa da organização, 
entre 2 mil e 3 mil pessoas passaram 
pelo parque a cada dia durante os três 
dias do evento.
Realizar esta edição significou recuper-
ar um evento que pertence à história 
do município e tem tudo a ver com sua 
maior vocação: o agro.
Guaíra não precisa inventar uma identi-
dade para a FAIG. Ela já existe no cam-
po, na irrigação, nas empresas, nos pro-
dutores e na tecnologia que fazem do 
município um território fortemente ligado 
ao agronegócio. O reconhecimento de 
Guaíra como Cadeia Produtiva Local do 
Agronegócio de Irrigação reforça justa-
mente essa vocação.
A feira é, de certa maneira, o lugar onde 
essa identidade se encontra, se apre-
senta e cria novas oportunidades.
Antes dos portões abrirem
Montar uma feira dessa dimensão não 
é simplesmente ocupar um parque du-
rante três dias. É buscar empresas, con-
quistar parceiros, organizar espaços, 
definir programação, receber exposi-
tores e convencer diferentes setores de 
que vale a pena construir algo juntos.
Por isso, quando se fala no resultado da 
12ª FAIG, é preciso começar por quem 
trabalhou para que ela acontecesse.
O engenheiro civil e presidente da AGEA, 
Lucas Morsoleto, também falou dos de-
safios enfrentados para colocar a FAIG 
de pé. Agradeceu à equipe, às empre-
sas, apoiadores e patrocinadores que 
acreditaram no projeto e fez um recon-
hecimento especial à esposa, Josy Teix-

eira Morsoleto, pela dedicação e pelo 
trabalho para que a feira acontecesse.
Josy Teixeira Morsoleto, uma das pes-
soas diretamente envolvidas na organi-
zação, preferiu dividir os méritos:
“Não é um trabalho sozinho. Não tem 
uma pessoa que fez. É muita gente tra-
balhando para que a gente consiga traz-
er de volta o que é nosso.”
E trazer de volta o que é de Guaíra pas-
sa, necessariamente, por reconquistar 
também a confiança de quem produz e 
de quem investe.
O presidente do Sindicato Rural de 
Guaíra, Mário Sérgio Silvério, agrade-
ceu às empresas que acreditaram na 
proposta. Elas fizeram diferença. Máqui-
nas, equipamentos, irrigação, insumos, 
serviços e soluções para o campo trans-
formaram o parque em uma vitrine do 
agronegócio e, principalmente, em um 
lugar de encontros.
Porque uma feira não acontece somente 
diante de um equipamento exposto. Mui-
tas vezes, ela começa numa conversa 
ao lado de um estande, numa troca de 
contatos ou numa ideia que pode virar 
negócio semanas depois.
É justamente aí que entra uma definição 
de Nilda Pereira que resume bem o 
propósito da FAIG:
“Não é uma festa. É uma feira. É para 
gerar comércio, gerar dinheiro dentro do 
nosso município.”
E quando a proposta é movimentar a 
economia, o espaço precisa ser de mui-
tos. Por isso, pequenos empresários, 
comerciantes, artesãos, produtores e 
prestadores de serviços também encon-
traram lugar dentro da feira.
O movimento, portanto, não precisa ter-
minar nos corredores do Parque de Ex-
posições. Uma feira que aproxima em-
presas, produtores e visitantes também 
pode criar oportunidades para quem 
está fora dos estandes, alcançando 
comércio, alimentação, serviços e outros 
setores da economia local.
Quando muita gente acredita no mes-
mo projeto
Uma feira dessa dimensão não se re-
constrói com uma única assinatura.
A recuperação da FAIG foi construí-
da com a participação da Prefeitura, 
do Sindicato Rural, da AGEA, do Se-
brae-SP, da FAESP/SENAR, do Gover-
no do Estado de São Paulo, além de em-
presas, produtores e demais parceiros.
O prefeito Antônio Manoel da Silva 
Júnior, Junão, já havia defendido a volta 
da FAIG como um resgate da história de 
Guaíra aliado a um olhar para o futuro do 
campo. A chegada à 12ª edição mostrou 
que aquele projeto não parou no camin-
ho.
Na mesma direção, o diretor de Desen-
volvimento Econômico, Vamberto Ri-
beiro, vem defendendo uma feira voltada 
à geração de negócios, conhecimento e 
desenvolvimento econômico.
A parceria também ganhou novos con-
tornos nesta edição com a presença do 
gerente regional do Sebrae-SP em Bar-

retos, Rafael Matos do Carmo, e a par-
ticipação de Leandro Gumieri e Ariadne 
Zanin, consultora de negócios da insti-
tuição.
A participação ganhou ainda mais sig-
nificado com o lançamento do Guaíra 
Empreendedora, ampliando o olhar da 
feira para os pequenos negócios e para 
quem movimenta a economia todos os 
dias, muitas vezes começando pequeno.
O Governo do Estado de São Paulo 
também integra essa construção. E o 
reconhecimento de Guaíra como Cadeia 
Produtiva Local do Agronegócio de Ir-
rigação ajuda a dimensionar a importân-
cia de uma feira como a FAIG para um 
município cuja agricultura foi transforma-
da pela tecnologia e pelo uso da água 
como ferramenta de produção.
Não é apenas uma certificação. É o 
reconhecimento de uma atividade que 
faz parte da história econômica de 
Guaíra e ajudou a transformar sua agri-
cultura, ampliando tecnologia, produtivi-
dade e investimentos no campo.
Por isso, falar de FAIG em Guaíra tam-
bém é falar de irrigação. E falar de irri-
gação é falar de uma parte importante 
da identidade produtiva do município.
E falar em irrigação, tecnologia e desen-
volvimento naturalmente leva a outro pa-
pel importante de uma feira agroindustri-
al: compartilhar conhecimento.
Uma feira também é feita de infor-
mação
A programação técnica passou por irri-
gação, crédito, barter, análise de solos, 
mercado de trabalho, desenvolvimento 
econômico e empreendedorismo.
A Mútua-SP, Caixa de Assistência dos 
Profissionais do Crea, também esteve 
presente, levando aos profissionais 
das áreas tecnológicas informações 
sobre planejamento financeiro, crédito, 
proteção e previdência.
E em meio a tantos assuntos ligados 
ao futuro do agro, as mulheres também 
ocuparam seu espaço.
Juliana Farah, presidente da Comissão 
Semeadoras do Agro da FAESP, falou 
sobre liderança, capacitação, autonomia 
e maior participação feminina no setor.
Foi um daqueles momentos em que a 
feira deixou de falar somente de máqui-
nas, números e produtividade para falar 
de gente.
E gente, aliás, foi o que não faltou.
Quando os Primos chegaram, a for-
malidade ficou de lado
Entre uma palestra, uma conversa de 
negócios e uma visita aos estandes, a 
FAIG também mostrou que o agro sabe 
sorrir.
E os Primos do Agro entenderam isso 
como poucos.
Eles chegaram com a popularidade de 
quem conquistou as redes sociais, mas 
bastaram poucos minutos circulando 
pelo parque para mostrar que, ali, a 
fama não criava distância.
Com carisma, simplicidade e muito bom 
humor, conversaram com o público, 
atenderam fãs, fizeram fotos e brincaram 

com quem se aproximava. Sem estrelis-
mo, sem pressa de parecer importantes.
Deram um verdadeiro show justamente 
porque fizeram o mais simples: ficaram 
perto das pessoas.
A linguagem espontânea de quem con-
hece o cotidiano rural encontrou identifi-
cação imediata com o público. Os Primos 
levaram para dentro da FAIG um pouco 
daquilo que fazem nas redes, mostran-
do o agro como ele também é: trabalho 
duro, histórias, amizade e boas risadas.
E enquanto os adultos circulavam entre 
estandes, palestras e negócios, havia 
outra geração descobrindo aquele uni-
verso.
Crianças conheceram animais na fa-
zendinha, observaram máquinas de per-
to e tiveram contato com um campo que, 
para muitas delas, é visto apenas pela 
janela do carro ou pela tela do celular.
Uma feira que quer fazer parte do futuro 
também precisa criar memória e desper-
tar interesse em quem amanhã estará 
no campo, nas empresas e nos próprios 
estandes.
Gastronomia, artesanato, parque de 
diversões e atrações culturais comple-
taram o encontro e ajudaram a aproxi-
mar campo e cidade.
Quando os portões fecham, nem tudo 
termina
Na noite do dia 12, as luzes começaram a 
se apagar, os últimos visitantes deixaram 
o parque e os expositores começaram a 
desmontar aquilo que levara dias para 
ficar pronto.
Mas seria um erro medir a 12ª FAIG ape-
nas pelo que aconteceu durante aqueles 
três dias.
Alguns dos resultados só aparecerão 
depois.
Estão nos contatos que poderão virar 
negócios, nas empresas que desejam 
retornar, nos produtores que conhece-
ram novas soluções, nos pequenos em-
preendedores que ganharam espaço e 
na confiança que começa a ser recon-
struída em torno da feira.
A volta, porém, não significa que a FAIG 
chegou ao tamanho que pode alcançar. 
Ainda há estrutura a aprimorar, novos 
públicos a alcançar, expositores a trazer 
e negócios a construir.
E é justamente assim que grandes pro-
jetos avançam.
Grandes feiras não nascem prontas. 
Elas crescem.
Uma edição ensina a seguinte. O que 
funcionou pode ser ampliado. O que pre-
cisa melhorar pode ser corrigido. Novos 
parceiros chegam. Outros expositores 
passam a acreditar. O público cria o 
hábito de voltar.
A 12ª FAIG mostrou, na prática, que ex-
iste espaço para uma grande exposição 
agroindustrial em Guaíra. Foram 26 em-
presas expositoras e, segundo estimati-
va da organização, uma circulação entre 
2 mil e 3 mil pessoas por dia, números 
que ajudam a dimensionar o alcance de-
sta retomada.
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Mais importante, a feira mostrou que 
empresas estão dispostas a participar, 
que produtores têm interesse em novas 
tecnologias e soluções, que pequenos 
empreendedores podem encontrar seu 
lugar e que o público pode voltar a ocu-
par o Parque de Exposições.
Agora, o desafio é fazer dessa volta um 
novo ciclo.
Por isso, aos organizadores, parceiros, 
Prefeitura, Sindicato Rural, AGEA, Se-
brae-SP, FAESP/SENAR, Governo do 
Estado, empresas, instituições, produ-
tores, empreendedores e trabalhadores, 
fica o reconhecimento por fazerem a 
FAIG acontecer.
Guaíra não chegou ao agro agora. A ag-
ricultura tecnificada, a irrigação, os pro-
dutores e as empresas fazem parte de 
uma história construída há décadas.
A FAIG nasceu dessa história.
E se existe uma imagem que fica depois 
que os estandes são desmontados, é 
justamente aquela lembrada por Josy 
Teixeira Morsoleto: muita gente tra-
balhando para “trazer de volta o que é 
nosso”.
Trazer de volta foi o primeiro passo.
Agora é preciso não deixar ir nova-
mente.
A 12ª FAIG terminou. Mas o projeto 
não.
Que venha a próxima. Maior onde pu-

der ser maior, melhor onde precisar 
melhorar, mas sem perder aquilo que 
nenhuma estrutura consegue montar 

sozinha: o compromisso de Guaíra com 
uma feira que nasceu da sua história e 
pode ajudar a construir o seu futuro.
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Seminário em Guaíra detalha os impactos da Reforma 
Tributária aos negócios

Profissionais do comércio e 
serviços locais preparam-se para 
decodificar os reflexos das no-

vas diretrizes fiscais nacionais. A ad-
ministração municipal, através da Dire-
toria de Desenvolvimento Econômico, 
uniu forças com o Sebrae Aqui e com 
a Associação Comercial e Industrial de 
Guaíra para realizar nesta quinta-fei-
ra (17), às 19h, o seminário gratuito 
dedicado aos impactos das mudanças 
tributárias sobre o empreendedorismo 
de menor porte; o título do colóquio é: 
“Reforma Tributária: o que muda para 
os pequenos negócios”.
Recepcionado no Buffet Nobre Ville, o 
encontro pretende traduzir de forma 
descomplicada as exigências e os no-
vos parâmetros que remodelam o mer-
cado brasileiro. A iniciativa visa treinar 
o empresariado para evitar surpresas 
financeiras, detalhando caminhos para 
otimizar custos operacionais e preser-
var margens saudáveis de lucro durante 
a transição normativa tributária.
Analistas econômicos ressaltam que 
antecipar-se às transformações legais 
representa o diferencial competitivo 

exigido pelo mercado atual. As vagas 
são restritas e as inscrições continuam 
abertas por meio de formulário eletrôni-
co: https://forms.cloud.microsoft/r/L2r-
R0JdceZ  A proposta central consiste 
em munir os dirigentes de ferramentas 
práticas para tomada de decisões segu-
ras, assegurando longevidade e solidez 
aos estabelecimentos da região frente 
ao novo panorama econômico do país.
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GEO - Decisões influenciadas pela IA 
Os modelos de linguagem estão redesenhan-
do a descoberta, a influência e a decisão de 
compra. Este é um guia estratégico sobre como 
a inteligência artificial está mudando a busca, 
a descoberta de marcas, a decisão de compra 
e o papel do conteúdo em um cenário no qual 
consumidores pesquisam, comparam e deci-
dem dentro de conversas com IAs. Rafael Rez 
fala não apenas da tecnologia, mas do compor-
tamento humano diante dela: como as pessoas 
usam ferramentas para decidir o que consumir, 
em quem confiar e de quem comprar.
Autoria: Rafael Rez | Editora: DVS Editora | 

Onde encontrar: Amazon

Confira as indicações desta edição 
para  colocar a  leitura em dia

 

Tia Ciata e o mistério da foto
A história narra as aventuras da família de Hila-
na, uma menina apaixonada por carnaval que, às 
vésperas do desfile do bloco do bairro, descobre 
que não poderá estampar a foto de Tia Ciata, a 
famosa matriarca do samba, na bandeira do gru-
po carnavalesco, porque a fotografia sumiu (ou 
esqueceram de guardar?). Inspirada no mistério 
real em torno da imagem de Hilária Batista de 
Almeida (1854-1924), que no Rio de Janeiro se 
tornou figura central do marco das musicalidades 
e religiosidades negras, a obra aproxima o públi-
co de questões sobre valorização e defesa das 

memórias e das heranças negras na história do Brasil.
Autor: Claudia Alexandre | Editora: Cortez | Onde encontrar: Amazon

Carcaças de Feras
EO último livro da trilogia Espíritos Vadios, assi-
nada por André L. Nakamura, acompanha uma 
briga pelo controle de territórios no interior da 
Paraíba após a morte de dois coronéis. A ba-
talha pelo poder, que envolve hackers, advo-
gados, mentalistas e agentes políticos, culmina 
em reviravoltas dramáticas. Os personagens 
são complexos, mas têm uma característica em 
comum: desafiam os limites da moral ao transi-
tarem entre a marginalidade, o crime organiza-
do e as instituições públicas.
Autoria: André L. Nakamura | Editora: Publi-
cação independente | Onde encontrar: Clu-

be de Autores

Os milagres de Deus nos negócios
Da pobreza extrema à construção de empresas 
avaliadas em bilhões de reais, o autor transfor-
ma a própria trajetória em aprendizados sobre 
empreendedorismo, liderança e resiliência. Nes-
te livro, o empresário compartilha experiências 
de diferentes fases da carreira para refletir so-
bre propósito, disciplina, integridade, gestão de 
equipes e tomada de decisões. A obra mostra 
como valores sólidos, capacidade de adaptação 
e perseverança podem influenciar a construção 
de negócios e o crescimento profissional.
Autoria: Nelson Lins | Editora: Citadel | Onde 
encontrar: Amazon

Coluna Literária

60 dias para mudar
A obra acompanha a profunda jornada de Frei 
Maurício que, debilitado pelo esgotamento físi-
co e mental, decide se recolher no Convento das 
Mercês para cuidar da saúde. Ao registrar suas 
vivências cotidianas em diários, o padre se depa-
ra com um inesperado “deserto” espiritual e emo-
cional, onde o silêncio e a quietude despertam 
lembranças e traumas do passado que ele havia 
bloqueado completamente da memória. Inspirada 
na crise real vivida pelo autor em 2014, a obra 
aproxima o leitor de uma delicada e honesta dis-
cussão sobre saúde mental, autoconhecimento e 

fé.
Autoria: Frei Maurício Solfa | Editora: Uiclap | Onde encontrar: Amazon

Máquina de Sorvete
Primeiro volume da série O Convívio dos Elei-
tos, acompanha Rask, um professor recém-
-pai, desempregado e em crise existencial, 
que recebe dos pais uma experiência em uma 
misteriosa máquina de sorvete capaz de pro-
porcionar prazer absoluto. O que parecia uma 
fuga da realidade se transforma em uma jor-
nada perturbadora quando sua consciência é 
levada a uma dimensão alternativa, onde de-
sejos, crenças e identidade são colocados à 
prova. Entre suspense, filosofia, espiritualida-
de e ficção científica, a obra explora os con-
flitos da vida adulta e os limites entre sonho e 
realidade.

Autoria: Ricardo Coruja | Editora: Viseu | Onde encontrar: Amazon
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Master Guaíra vence EC Guairense e conquista 
o Campeonato Veterano Amador de Futsal

O Ginásio Municipal “José Figuei-
redo” vibrou na última sexta-feira 
(11) com a decisão do Campeo-

nato Veterano Amador de Futsal. Em 
quadra, Master Guaíra e Esporte Clube 
Guairense protagonizaram um duelo 
eletrizante, encerrado com o placar de 
4 a 1 favorável ao time do Master, que 
levantou a taça principal da temporada.

A disputa envolveu elencos tradicionais 
da modalidade em confrontos diretos 
por pontos corridos, o que motivou ain-
da mais os atletas. Participaram desta 
edição o Esporte Clube Guairense, Toin 
do Raio X e o próprio Master Guaíra. 

Completaram a relação oficial de con-
correntes as escalações do Ajax Futsal 
e a representação do T.G/Valmir Pneus/
Ao Barulho.
A competição exigiu habilidade e téc-
nica dos participantes, transformando 

cada rodada em bons espetáculos.
O encerramento coroou uma sequência 
de embates acirrados entre os vetera-
nos, evidenciando a paixão popular pelo 
futsal e consolidando o sucesso de mais 
uma realização esportiva local.
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Mais do que um produto, é a nossa paixão e 
o coração do nosso negócio!

Milho


